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Conhecer as características morfométricas é essencial para compreender o comportamento hidrológico em 

uma bacia hidrográfica e fornecer um diagnóstico para projetos conservacionistas. Embora este seja um 

tema bastante difundido, há poucos estudos atuais sobre a Bacia Hidrográfica do Rio Japaratuba (BHRJ) 

com esta temática. Nesse sentido, este artigo visa apresentar uma caracterização morfométrica e 

geoespacial da BHRJ, utilizando o Modelo Digital de Elevação (MDE) do Shuttle Radar Topography 

Mission (SRTM) e o software de geoprocessamento e sensoriamento remoto QGIS. Foram calculados os 

parâmetros morfométricos e confeccionados mapas de declividade, cobertura da terra e tipos de solos. 

Localizada em Sergipe, a BHRJ abrange uma área de aproximadamente 1674 km², perímetro de 

233,44 km e rio principal com uma extensão de 112,20 km. Os resultados do fator de forma (0,32), 

coeficiente de compacidade (1,6), índice de circularidade (0,39) e razão de elongação (0,63), indicam que 

a BHRJ possui baixa tendência a enchentes, em condições normais de precipitação, devido ao seu formato 

alongado. Apresenta uma densidade de drenagem mediana (1,26 km/km²), além de um relevo que varia 

de plano a forte ondulado, 19 classes de cobertura da terra e 7 classes de solos. Por fim, ressalta-se a 

importância desse tipo de análise para auxiliar no planejamento e gestão dos recursos hídricos.  

Palavras-chave: recursos hídricos, geoprocessamento, SRTM. 

 

Knowing the morphometric characteristics is essential to understand the hydrological behavior of a river 

basin and provide a diagnosis for conservation projects. Although this is a widespread topic, there are few 

current studies on the Japaratuba River Basin (JRB) with this theme. In this sense, this article aims to 

present a morphometric and geospatial characterization of the JRB, using the Digital Elevation Model 

(DEM) of the Shuttle Radar Topography Mission (SRTM) and the geoprocessing and remote sensing 

software QGIS. The morphometric parameters were calculated and maps of slope, land cover and soil 

types were created. Located in Sergipe, the JRB covers an area of approximately 1674 km², a perimeter of 

233.44 km and a main river with a length of 112.20 km. The results of the shape factor (0.32), 

compactness coefficient (1.6), circularity index (0.39) and elongation ratio (0.63) indicate that the BHRJ 

has a low tendency to flood under normal precipitation conditions due to its elongated shape. It has a 

medium drainage density (1.26 km/km²), in addition to a relief that varies from flat to strongly 

undulating, 19 land cover classes and 7 soil classes. Finally, the importance of this type of analysis to 

assist in the planning and management of water resources is highlighted. 

Keywords: water resources, geoprocessing, SRTM. 

1. INTRODUÇÃO 

As bacias hidrográficas são importantes unidades para fins administrativos de conservação 

dos recursos naturais. A Lei Federal nº 9433/1997, que institui a Política Nacional de Recursos 

Hídricos (PNRH) [1], declara em um de seus fundamentos, que a bacia hidrográfica é uma 

unidade territorial para a implementação de políticas e gestão de recursos hídricos. Santos et al. 

(2018) [2] afirmam que o não conhecimento das características físicas da unidade de 

planejamento pode afetar a qualidade e disponibilidade dos recursos hídricos. Nesse sentido, a 

análise morfométrica é o método mais utilizado na caracterização e na compreensão dos 

elementos físicos que integram esse sistema ambiental [3].  
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A caracterização morfométrica é uma condição primordial para entender o comportamento 

hidrológico e para execução de técnicas de manejo em uma bacia [4]. Esse tipo de estudo pode 

ser utilizado para um diagnóstico inicial e no planejamento de ações de projetos 

conservacionistas da água e do solo na bacia, cujo objetivo seja o de proteger nascentes e cursos 

d’água, bem como possibilitar a infiltração da água no solo [5]. Shekar et al. (2025) [6] 

mencionam a relevância desta metodologia na identificação e proposição de medidas para 

mitigar a erosão do solo, degradação da terra e escassez de água. 

A análise morfométrica é um tema recorrente de trabalhos científicos em várias partes do 

mundo [3, 6-9]. Publicações recentes têm combinado a análise morfométrica com a de cobertura 

da terra, como pode ser visto em Gezahegn e Mengistu (2025) [10], que integraram essas duas 

metodologias visando aprimorar a gestão de recursos hídricos de uma bacia hidrográfica 

localizada na Etiópia. Os autores destacam que esse tipo de abordagem oferece informações 

mais confiáveis para o planejamento e gerenciamento da área de estudo. Além disso, os efeitos 

decorrentes dos parâmetros morfométricos podem ser mitigados através de alterações planejadas 

no uso e cobertura da terra [8]. 

As mudanças na cobertura da terra impactam no ciclo hidrológico da bacia e na dinâmica de 

erosão do solo [11]. A Bacia Hidrográfica do Rio Japaratuba (BHRJ) é uma área composta 

principalmente por atividades como extração mineral, criação de gado e plantação de                     

cana-de-açúcar [12], que necessitam de um manejo adequado e direcionado às características da 

área para atenuar os impactos decorrentes dessas práticas. A BHRJ apresenta sinais de 

degradação, como erosão nas margens e assoreamento dos rios [13]. 

O uso de técnicas de sensoriamento remoto tem crescido rapidamente nos últimos anos, e à 

medida que a tecnologia avança as aplicações em novas áreas aumentam [14]. Em relação à 

análise morfométrica, o sensoriamento remoto aliado aos Sistemas de Informações Geográficas 

(SIGs), que são capazes de integrar dados de várias fontes, se tornam ferramentas essenciais 

tanto na obtenção, tratamento e visualização dos dados adquiridos, quanto na análise do padrão 

de drenagem das bacias hidrográficas [8]. 

Nesse contexto, considerando a relevância dos estudos morfométricos de bacias 

hidrográficas para a gestão de recursos hídricos, este trabalho visa apresentar a caracterização 

morfométrica e geoespacial da BHRJ, por meio de técnicas de sensoriamento remoto e 

geoprocessamento. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

A Bacia Hidrográfica do Rio Japaratuba (BHRJ) está localizada no Estado de Sergipe 

(Figura 1), entre as coordenadas geográficas 36°49’ e 36°19’ de longitude oeste e 10°13’ e 

10°47’ de latitude sul. Limitada ao norte pelas Bacias Hidrográficas do Rio São Francisco e 

Sapucaia, e ao sul pela Bacia Hidrográfica do Rio Sergipe. Abrange 18 municípios, dos quais 

apenas 4 estão totalmente inseridos, enquanto 14 estão parcialmente inseridos na área de estudo. 
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Figura 1: Mapa de localização da Bacia Hidrográfica do Rio Japaratuba (BHRJ) em Sergipe. 

A maioria dos municípios que integram a BHRJ estão localizados em sua totalidade no 

bioma Mata Atlântica, entretanto, Feira Nova se distingue por ser o único município com 

domínio exclusivo da Caatinga. A Bacia apresenta municípios distribuídos em 4 classificações 

territoriais: Médio Sertão Sergipano (inclui Feira Nova, Graccho Cardoso, Aquidabã, Cumbe e 

Nossa Senhora das Dores); Baixo São Francisco (compreende Muribeca e Malhada dos Bois); 

Leste Sergipano (contempla Capela, Siriri, Japaratuba, Carmópolis, General Maynard, Pirambu, 

Rosário do Catete e Divina Pastora) e Grande Aracaju (Barra dos Coqueiros, Maruim e Santo 

Amaro das Brotas).  

De acordo com Aragão et al. (2011) [12], o clima da região varia de subúmido, apresentando 

uma disponibilidade hídrica excedente entre abril e agosto, que correspondem ao fim do outono 

e início do inverno, a semiárido, com uma deficiência hídrica acentuada somada a elevados 

valores de evapotranspiração potencial, no período entre a primavera, verão e outono. Referente 

às Unidades de Conservação (UC), a BHRJ engloba a unidade de Proteção Integral Refúgio da 

Vida Silvestre Mata do Junco, em sua totalidade, a Reserva Biológica de Santa Isabel e a Área 

de Proteção Ambiental Litoral Norte, ambas parcialmente. 

2.2 Aquisição e processamento dos dados 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram utilizados os seguintes dados: (i) Modelo 

Digital de Elevação (MDE) do Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), com resolução 

espacial de 30m. Obtido em formato tiff, através do site do Serviço Geológico dos Estados 

Unidos (USGS) (https://earthexplorer.usgs.gov/); (ii) arquivos vetoriais do limite territorial da 

BHRJ e dos tipos de solos, disponíveis no Atlas Digital sobre Recursos Hídricos de Sergipe 

[15]; (iii) dados da coleção 8 do Projeto de Mapeamento Anual da Cobertura e Uso do Solo do 

Brasil [16]. 

O processamento e tratamento dos dados ocorreram no software QGIS - versão 3.34. 

Inicialmente, o MDE foi reprojetado para o sistema de coordenadas UTM, Datum SIRGAS 

2000, e recortado para o limite territorial da BHRJ. Em seguida, foi realizado um pré-
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processamento no MDE utilizando a ferramenta fill sinks, desenvolvida por Wang e Liu (2006) 

[17], disponível no pacote SAGA - Terrain Analysis Preprocessing, em que foram preenchidas 

as falhas do MDE original, gerando um novo arquivo. A rede de drenagem foi extraída através 

da ferramenta Terrain Analysis Channels – channel networking and drainage, obtendo-se os 

canais de drenagem, comprimento do rio principal e a ordem dos rios. Essas informações foram 

importantes para a realização dos cálculos morfométricos, que seguiram as equações presentes 

no Quadro 1. 

Quadro 1: Equações dos parâmetros morfométricos analisados. 

Parâmetro Equação Unidade Fonte  

Coeficiente de compacidade 

(Kc) 
𝐾𝑐 = 0,28

𝑃

𝐴
 Adimensional [18] 

Fator de forma (Kf) 𝐾𝑓 =
𝐴

𝐿𝑎𝑥𝑖𝑎𝑙
2  Adimensional [18] 

Densidade de drenagem (Dd) 𝐷𝑑 =
𝐿𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙
𝐴

 Km/km² [18] 

Sinuosidade (S) 𝑆 =
𝐿

𝐿𝑎𝑥𝑖𝑎𝑙
 Km/km [18] 

Índice de circularidade (Ic) 𝐼𝑐 = 12,57
𝐴

𝑃2
 Adimensional [19] 

Razão de elongação (Re) 𝑅𝑒 = 1,128
√𝐴

𝐿𝑎𝑥𝑖𝑎𝑙
 Adimensional [20] 

Coeficiente de manutenção 

(Cm) 
𝐶𝑚 =

1

𝐷𝑑
∗ 1000 m²/m [20] 

Densidade hidrográfica (Dh) 𝐷ℎ =
𝑁𝑡
𝐴

 
Cursos 

d’água/km² 
[21] 

Razão de textura (T) 𝑇 =
𝑁𝑡
𝑃

 
Cursos 

d’água/km 
[22] 

Textura da topografia (Tt) 𝐿𝑜𝑔𝑇𝑡 = 0,219649 + 1,15𝑙𝑜𝑔𝐷𝑑 Adimensional [22] 

Índice de rugosidade (Ir) 𝐼𝑟 = ∆𝐻 ∗ 𝐷𝑑 Adimensional [23] 

Em que: A é a área da bacia; P é o perímetro; Laxial é o comprimento axial do rio principal; Ltotal é 

comprimento total da rede de drenagem; L é o comprimento do rio principal; Nt é a contagem dos cursos 

d’água; e ∆H é a diferença altimétrica.  

O mapa de declividade foi elaborado utilizando o MDE corrigido e a ferramenta declive do 

software. Em seguida, o arquivo gerado foi reclassificado seguindo as classes de declividade 

propostas pela Embrapa (1979) [24], em que: 0 a 3% (plano); 3 a 8% (suavemente ondulado); 8 

a 20% (ondulado); 20 a 45% (forte ondulado). Já a elaboração do mapa de cobertura da terra 

ocorreu a partir da importação do arquivo matricial do Mapbiomas referente ao ano de 2022 no 

QGIS. Em seguida, a simbologia do dado foi alterada conforme o padrão de cores adotado pelo 

Mapbiomas. Por fim, o mapa de tipos de solos foi confeccionado através da importação do dado 

vetorial de solos disponível no Atlas sobre Recursos Hídricos de Sergipe [15]. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo os resultados gerados automaticamente no software QGIS, a BHRJ drena uma área 

de aproximadamente 1674 km², com perímetro de 233,44 km, diferença altimétrica de 285 m, 

comprimento total dos cursos d’água de 2115,46 km, comprimento axial de 72,66 km e 

comprimento do rio principal igual a 112,20 km. Além de 2659 cursos d’água. 
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A BHRJ possui um coeficiente de compacidade de 1,6, fator de forma de 0,32, razão de 

elongação de 0,63 e índice de circularidade de 0,39. De acordo com Aher et al. (2014) [4] o 

índice de circularidade é condicionado por parâmetros como o uso da terra, relevo e padrões de 

drenagem da bacia. De modo geral, os valores indicam que a bacia apresenta um formato 

oblongo, ou seja, quando o comprimento é maior que a largura. Essas particularidades conferem 

à bacia baixa tendência à ocorrência de enchentes, sob condições normais de precipitação. 

Definir esses parâmetros é relevante, pois em uma bacia estreita e longa, com fator de forma 

baixo, a possibilidade de ocorrência de chuvas intensas ao mesmo tempo é menor [18]. 

Estudos recentes indicam a baixa suscetibilidade a enchentes em determinadas bacias 

hidrográficas de Sergipe. Martins et al. (2022) [25] encontraram para a sub-bacia do rio 

Piauitinga um coeficiente de compacidade de 1,68, fator de forma de 0,32, índice de 

circularidade de 0,35 e razão de elongação de 0,52, permitindo concluir que a área não está 

propensa à ocorrência de enchentes. Santos e Nascimento (2024) [26] caracterizaram a 

morfometria da Bacia Hidrográfica do Rio Vaza-Barris (BHRVB) e os parâmetros físicos 

reforçam a baixa suscetibilidade da bacia a enchentes. Os resultados identificados por Melo et 

al. (2020) [27] para a bacia e sub-bacias do rio Real também expressam baixa tendência a 

enchentes em dias normais de precipitação, uma vez que os parâmetros morfométricos se 

enquadram nos intervalos de classificação estabelecidos. No entanto, os autores ressaltam que 

pode haver inundações pontuais em dias de fortes chuvas, em decorrência da baixa infiltração 

do solo. 

A hierarquia fluvial identificada para a BHRJ é de sexta ordem, indicando que o sistema de 

drenagem é bastante ramificado. De acordo com Villela e Mattos (1975) [18] o estudo do 

sistema de drenagem verifica o grau de desenvolvimento da bacia hidrográfica e indica a maior 

ou a menor velocidade com que a água escoa desta. Os autores também ressaltam que a 

densidade de drenagem pode variar de 0,5 km/km² para bacias com baixa densidade de 

drenagem, a 3,5 km/km² ou mais para bacias bem drenadas. Nesse sentido, o valor de 

1,26 km/km² encontrado, significa que a BHRJ apresenta uma densidade de drenagem mediana, 

indicando uma bacia com escoamento superficial regular, com menor risco de erosão severa [3]. 

O padrão de drenagem é influenciado principalmente pela geologia, declividade, tipos de solos e 

precipitação [5].  

A densidade hidrográfica calculada para a área de estudo é de 1,6 cursos d’água/km², ou seja, 

a cada km² existem 1,6 canais [5]. Esse parâmetro expressa o comportamento hidrográfico da 

bacia e está relacionado à capacidade de gerar novos canais. A sub-bacia do rio Piauitinga 

registrou um valor de 0,18 cursos d’água/km² [25]. Enquanto a BHRVB apresentou 1,05 cursos 

d’água/km² [26]. Ao comparar os resultados nas três regiões, pode-se afirmar que tanto a BHRJ 

quanto a BHRVB possuem uma maior capacidade de gerar novos canais. Já a sub-bacia do rio 

Piauitinga apresentou um valor bem abaixo, indicando uma drenagem mais lenta. 

A sinuosidade do curso d’água, índice que controla a velocidade de escoamento, apresenta o 

valor de 1,54 km/km. Quanto maior for a sinuosidade mais dificultoso será atingir o exutório, 

pois a velocidade de escoamento nessa circunstância é menor tendo em vista que há mais 

obstáculos [28]. Valores de sinuosidade próximos de 1 caracteriza canal retilíneo, já valores 

superiores 2 se refere a canais sinuosos, e valores intermediários são classificados como formas 

transicionais [29]. Nesse sentido, os canais da bacia do Japaratuba são considerados em forma 

transitória, resultado semelhante ao encontrado por Martins et al. (2022) [25] para a sub-bacia 

do Piauitinga.  

O coeficiente de manutenção calculado é de 793,65 m²/m, e representa a área mínima 

requerida para manter um metro de canal de escoamento. Santos et al. (2012) [28] encontraram 

para as sub-bacias de Perdizes e Fojo, respectivamente, 286,5 e 243,9 m²/m. A razão de textura 

é de 11,39 cursos d’água/km e expressa o espaçamento entre os canais de drenagem [30]. A 

textura da topografia apresenta o valor de 2,15, considerada do tipo grosseira, indicando 

estágios iniciais de erosão [21, 29].  

O índice de rugosidade associa o potencial erosivo com a disponibilidade do escoamento 

hídrico superficial, assim, quanto maior for o índice, maior será o risco de degradação da bacia 

[31]. O valor obtido para a área de estudo foi de 0,36, ou seja, um valor considerado baixo, e 
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como afirmam Soares et al. (2016) [30] trata-se de um reflexo da amplitude altimétrica e da 

densidade de drenagem, corroborando para baixa declividade.  

É importante ressaltar que áreas com baixa declividade favorecem a infiltração e diminuem o 

escoamento superficial e os processos erosivos. Enquanto valores elevados potencializam a 

erosão e tornam a bacia vulnerável. A declividade controla, na maior parte do tempo, a 

velocidade do escoamento superficial e afeta o tempo em que a água da chuva se concentra no 

leito dos rios que formam a rede de drenagem da bacia [18]. O conhecimento prévio acerca da 

distribuição de classes de declividade é de suma importância para que haja um planejamento 

adequado da área, visando o atendimento à legislação e a garantia de atividades antrópicas 

eficientes [5]. 

A declividade da BHRJ (Figura 2) apresenta predominância das classes de relevo plano, 

suavemente ondulado e ondulado. No entanto, foram identificadas pequenas áreas de relevo 

forte ondulado, localizadas principalmente nos municípios de Capela, Siriri, General Maynard, 

Carmópolis e Pirambu. Em consonância, Aragão et al. (2011) [12] destacam que esses 

municípios estão inseridos na classe de declividade favorável à erosão e apresentam alto 

potencial de erosão laminar. 

 
Figura 2: Mapa de declividade da Bacia Hidrográfica do Rio Japaratuba (BHRJ) em Sergipe. 

A análise dos tipos de solos é importante, uma vez que a infiltração é influenciada por esta 

condição, bem como pela declividade, uso do solo, precipitação, presença de cobertura vegetal, 

entre outros. Os principais tipos de solos identificados na BHRJ (Figura 3) são os Argissolos, 

Luvissolos e Latossolos, além dos Vertissolos, Neossolos, Espodossolos e Gleissolos ocupando 

áreas menores. 
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Figura 3: Mapa de tipos de solos da Bacia Hidrográfica do Rio Japaratuba (BHRJ) em Sergipe. 

Ao associar o mapa de tipos de solos com o de declividade, observa-se que os Latossolos, 

presentes nas classes de relevo que variam de plano a suavemente ondulado (indicados em tons 

de verde no mapa de declividade, Figura 2), apresentam uma tendência maior à infiltração, 

sendo resistentes a processos erosivos. Já os Argissolos, inseridos majoritariamente em áreas 

onde o relevo varia de ondulado a forte ondulado, estão mais suscetíveis ao escoamento 

superficial e à erosão, devido a sua baixa permeabilidade. Os Luvissolos estão localizados nas 

áreas de relevo plano, suavemente ondulado, ondulado e forte ondulado. Esses solos apresentam 

tendência à salinização e à erosão quando situados no semiárido [32]. Na BHRJ o semiárido 

abrange os municípios localizados na região oeste da bacia, como Feira Nova, Graccho 

Cardoso, Cumbe, Aquidabã e Nossa Senhora das Dores, que concentram áreas com maior 

ocorrência de Luvissolos.  

Referente à cobertura da terra (Figura 4) foram obtidas 19 classes distintas. Destaca-se a 

predominância da classe de pastagem (1030,80 km²), seguido pelas classes mosaico de usos 

(392,91 km²) (áreas em que não foi possível diferenciar pastagem e agricultura) e formação 

florestal (147,53 km²). É importante ressaltar que embora a formação florestal seja citada, 

percebe-se que há poucos fragmentos dessa classe ao longo da bacia, apresentando maior 

concentração nos municípios de Siriri, Divina Pastora e Capela. Esse último devido à presença 

da UC de Proteção Integral Refúgio da Vida Silvestre Mata do Junco, criada em 2007 para 

preservação da Mata Atlântica e de espécies endêmicas do Estado de Sergipe.  
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Figura 4: Mapa de cobertura da terra da Bacia Hidrográfica do Rio Japaratuba (BHRJ) em Sergipe. 

Segundo Aragão et al. (2011) [12] a alternância no manejo do solo, ou seja, entre pastagem e 

agricultura, impacta constantemente o solo, pois o desmatamento e o pisoteio do gado reduzem 

a infiltração e, consequentemente, favorece o aumento do escoamento superficial. Os autores 

ressaltam que os usos inadequados da terra para as condições de solo e declividade impactam a 

BHRJ, pois potencializam a ocorrência de processos erosivos e favorecem o carreamento de 

sedimentos para o corpo hídrico. Nesse sentido, há uma preocupação dos autores com a 

degradação da bacia e possíveis reflexos na economia Sergipana, uma vez que a região é uma 

das principais produtoras de álcool combustível do Estado.  

Ao relacionar os mapas de tipos de solos com o de cobertura da terra, percebe-se que nas 

áreas classificadas como outras lavouras temporárias (indicadas em tons de rosa na região oeste 

da BHRJ, no município de Feira Nova) está situada a classe dos Luvissolos, que é considerada, 

segundo Zaroni e Santos (2021) [33], com potencial para uso agrícola desde que não estejam 

localizados em relevos com maiores declives. O que se observa na prática, pois Feira Nova está 

situada em uma área onde o relevo varia de plano a suavemente ondulado. De modo geral, os 

autores recomendam práticas conservacionistas devido à suscetibilidade aos processos erosivos 

em áreas onde a declividade é elevada. Já os Argissolos e Latossolos são encontrados em áreas 

de pastagem, mosaico de usos e formação florestal. Os Latossolos são mais indicados para 

atividade agrícolas e urbanas, em virtude de sua elevada permeabilidade; enquanto os 

Argissolos são mais adequados para pecuária [34]. 

Semelhante ao que ocorre na BHRJ, Santos e Nascimento (2024) [26] observaram que a 

BHRVB apresenta predominância de atividades antrópicas como a agropecuária, que em 

decorrência do uso constante de insumos agrícolas e do desmatamento de áreas de vegetação 

para pastagem, tendem a comprometer a qualidade do solo da bacia. Além disso, há uma 

preocupação dos autores com a possibilidade de erosão e assoreamento do rio. Esse trabalho 

reforça a importância da análise morfométrica integrada, pois favorece a caracterização física e 

ambiental da área. 

Com base no exposto, as associações visuais entre os mapas demonstram que existem 

municípios onde as atividades agrícolas e pecuárias podem ser executadas sem causar tanto 

impacto para a BHRJ. Desde que essas áreas apresentem baixa declividade, contribuindo para 

maior infiltração, e que o tipo de solo seja o indicado para atividades agrícolas. Entretanto, há 

regiões que necessitam de planejamento e adequação, em virtude de condições como, 

declividade elevada, solo sem cobertura vegetal (favorável à erosão e ao escoamento 

superficial) e práticas de uso da terra sem manejo compatível com as características da região. 
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Aragão et al. (2011) [12] recomendam a elaboração de um plano de conservação do solo, em 

que o uso da terra deve ser aprimorado e compatível à preservação do solo e dos recursos 

hídricos. 

De modo geral, a análise morfométrica ressalta as características físicas da bacia como um 

sistema único, sem considerar as particularidades evidenciadas nos mapas apresentados. Nesse 

sentido, a análise integrada torna-se relevante, uma vez que a partir dela é possível elencar áreas 

prioritárias para o desenvolvimento de projetos na bacia. Os municípios de General Maynard, 

Carmópolis, Siriri e Capela exigem uma atenção adicional, visto que apresentam condições 

favoráveis aos processos erosivos. Shekar et al. (2025) [6] enfatizam a importância de uma 

intervenção imediata nessas regiões a partir de ações de reflorestamento, instalação de barragens 

para reter o escoamento e a criação de taludes para estabilizar terrenos íngremes, com intuito de 

evitar a deterioração e esgotamento do solo arável. Algumas iniciativas já podem ser 

observadas, como o reflorestamento que ocorre na UC Refúgio da Vida Silvestre Mata do 

Junco, em Capela, onde em 2020 a meta era plantar cerca de 20000 mudas de espécies nativas 

da Mata Atlântica [35]. 

4. CONCLUSÃO 

Os resultados dos parâmetros morfométricos demonstram que, sob condições naturais, a 

BHRJ possui baixa tendência à ocorrência de enchentes, em virtude de seu formato mais 

alongado, semelhante ao que ocorre em algumas bacias hidrográficas de Sergipe. Além disso, 

com uma densidade de drenagem mediana apresenta menor risco de erosão severa. No entanto, 

a textura da topografia do tipo grosseira evidencia processos erosivos em estágio inicial. 

A análise da declividade associada aos tipos de solos indica maior suscetibilidade à erosão 

em 2 classes de solos (Argissolos e Luvissolos), quando situadas em áreas de relevo ondulado 

ou forte ondulado. Os Latossolos apresentam alta permeabilidade e estão localizados em áreas 

de baixa declividade, sendo indicados para atividades agrícolas. 

 A análise dos tipos de solos e cobertura da terra foram essenciais para entender a relação das 

atividades desenvolvidas. Pastagem, mosaico de usos e formação florestal, são os principais 

tipos de cobertura presentes na bacia. Os municípios de General Maynard, Carmópolis, Siriri e 

Capela apresentam características propícias à erosão, necessitando de ações imediatas para 

atenuar possíveis impactos. Por fim, destaca-se que esse tipo de estudo deve ser sempre 

realizado quando se deseja trabalhar com bacias hidrográficas, a fim de entender o 

comportamento hidrológico e as particularidades da área, visando melhorias no planejamento e 

na gestão dos recursos hídricos. 
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